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João 20:12-17 
E Maria estava chorando fora, junto ao sepulcro. Estando ela, pois, chorando, abaixou-se 
para o sepulcro. E viu dois anjos vestidos de branco, assentados onde jazera o corpo de 
Jesus, um à cabeceira e outro aos pés. E disseram-lhe eles: Mulher, por que choras? Ela 
lhes disse: Porque levaram o meu Senhor, e não sei onde o puseram. E, tendo dito isto, 
voltou-se para trás, e viu Jesus em pé, mas não sabia que era Jesus. Disse-lhe Jesus: 
Mulher, por que choras? Quem buscas? Ela, cuidando que era o hortelão, disse-lhe: Senhor, 
se tu o levaste, dize-me onde o puseste, e eu o levarei. Disse-lhe Jesus: Maria! Ela, 
voltando-se, disse-lhe: Raboni (que quer dizer, Mestre). Disse-lhe Jesus: Não Me detenhas, 
porque ainda não subi para Meu Pai, mas vai para Meus irmãos, e dize-lhes que Eu subo 
para Meu Pai e vosso Pai, Meu Deus e vosso Deus. 
 
Após Jesus ter ressuscitado e ser avistado por Maria, Ele manda um recado para os Seus 
discípulos, dizendo: “Avise a eles que Eu saí do seio do Pai e que agora estou voltando para 
o seio do Pai. Eu estou indo agora para Aquele que é o Meu Pai e o Meu Deus, o único 
Senhor e que é também o vosso Deus”. Veja, se o meu Deus é também o teu Deus então o 
que Ele é para nós? Ele é o NOSSO Deus. E o que é exatamente isso? É a citação do 
Shema Yisrael: “Ouve ó Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor...”. 
 

Jesus Desceu Para Revelar Deus Para o Povo 
 
Certa vez Jesus foi questionado por um doutor da lei que Lhe fez uma pergunta da qual nem 
Jesus poderia fugir. Como Cristo estava operando muitos sinais em Seu ministério, todos os 
homens da lei estavam desconfiados sobre com que propósito eles estavam sendo feitos. 
Seria para promover o Deus de Israel ou algum outro deus, ou a Si mesmo como um deus? 
Isso porque a lei lhes alertava que se um profeta aparecesse em meio aos filhos de Israel 
com sinais a fim incentivar um culto a outro Deus, isso era um sinal de que Deus mesmo 
estaria testando a fidelidade daquele povo. 
 
Deuteronômio 13:1-3. 
Quando profeta ou sonhador de sonhos se levantar no meio de ti, e te der um sinal ou 
prodígio, e suceder o tal sinal ou prodígio, de que te houver falado, dizendo: Vamos após 
outros deuses, que não conheceste, e sirvamo-los; não ouvirás as palavras daquele 
profeta ou sonhador de sonhos; porquanto o Senhor vosso Deus vos prova, para saber se 
amais o Senhor vosso Deus com todo o vosso coração, e com toda a vossa alma. 
 
Então os rabinos precisavam por Jesus à prova, e o próprio Filho de Deus sabia que Ele 
tinha que Se submeter a essa prova por causa da lei, pois como representante da lei de 
Moisés, o doutor estava obrigado a fazer aquela pergunta. 
 
Marcos 12:28-29 
Aproximou-se Dele um dos escribas que os tinha ouvido disputar, e sabendo que lhes tinha 
respondido bem, perguntou-Lhe: Qual é o primeiro de todos os mandamentos? E Jesus 
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respondeu-lhe: O primeiro de todos os mandamentos é: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus 
é o único Senhor. 
 
Aquele homem era um escriba, e como todo escriba, ele tinha como dever defender a 
Palavra e checar qualquer outra coisa que parecesse afrontá-La. O irmão Branham teve 
alguns escribas fiéis ao seu lado que defendeu o seu ministério, como F. F. Bosworth que o 
defendeu contra o Dr. Best, e mais tarde Lee Vayle com o seu livro “O Profeta do Século 
XX”. Porém ao mostrara todos que Ele não representava nenhuma ameaça para a lei, Jesus 
disse: “O mandamento principal é esse: Ouve ó Israel – Shema Yisrael – o Senhor nosso 
Deus é o único Senhor.” E era exatamente isso que os homens da lei queriam ouvir de 
Jesus. Ele não apresentou um outro Deus, nem tampouco os Seus sinais estavam sendo 
feitos para promover a Si mesmo como Deus, mas ao Deus de Israel que Ele ali declarava 
que também era o Dele, pois quando Ele disse “nosso”,Jesus estava Se incluindo com os 
filhos de Israel, porque o Deus de Israel era também o Seu Deus. E isso O qualificava pelas 
Escrituras como o Messias profetizado, porque as Escrituras afirmavam que o Messias teria 
um Deus. 
 
Miquéias 5:2, 4 
E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre os milhares de Judá, de ti me sairá o que 
governará em Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da 
eternidade. (Miquéias está dizendo que o Messias teria uma origem muito anterior. O 
unicista dirá a você: “Mas é claro. O Messias é o próprio Deus”. Vejamos se isso é verdade) 
E Ele permanecerá, (Ainda está falando do mesmo que nasceria em Belém) e apascentará 
ao povo na força do Senhor, na excelência do nome do Senhor Seu Deus. 
 
Então se o livro de Miquéias estivesse profetizando que o futuro Messias que viria seria o 
próprio Deus, poderia estar insinuando que Deus teria um outro Deus? É claro que não. 
Afirmar que Jesus seria o próprio Deus, como defendem as doutrinas trinitárias e unicistas, é 
muito diferente daquilo que as Escrituras mostram, de que o Messias na verdade teria um 
Deus a Quem Ele serviria, e que esse mesmo Messias seria chamado pelo nome do Seu 
Deus. 
 
Isaías 9:6 
Porque um Menino nos nasceu, (Já sabemos que isso seria em Belém, embora a Sua 
verdadeira origem fosse bem anterior a isso) um Filho se nos deu, e o principado está sobre 
os Seus ombros, e se chamará o Seu nome: Maravilhoso, Conselheiro, Deus Forte, Pai da 
Eternidade, Príncipe da Paz. 
 
A maioria deturpa o significado do texto, alegando que o Messias seria o “Deus forte” e o 
“Pai da eternidade”, quando o que na verdade está sendo dito é de que o Seu nome levaria 
todos esses adjetivos, e isso porque o Seu Pai Lhe daria o Seu próprio Nome. 
 
João 17:11-12 
Pai santo, guarda-os em Teu nome, que Me deste, para que eles sejam um, assim como 
Nós. Quando Eu estava com eles, guardava-os em Teu nome, que Me deste. 
 
Jesus significa “Javé é salvação” ou “Jeová é salvação”. O nome “Jesus” é a versão em 
português do grego “Iesous”, que é uma adaptação do aramaico “Yeshu'a”, que por sua vez 
é a forma contraída do nome “Yehoshu'a. Então o nome “Jesus” era também o Nome de 
Deus. Portanto é o Seu Deus e Pai que é o verdadeiro “Deus forte” e o “Pai da eternidade”. 
 
Jesus também seria chamado de “Emanuel”, tanto pelo fato de Ele levar Consigo o nome de 
Deus como o próprio Deus viveria por meio Dele. 



3 
 

 
Como Jesus Se Tornou Emanuel? 

 
Isaías 7:14 
Portanto o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que a virgem conceberá, e dará à luz um 
filho, e chamará o Seu nome Emanuel. 
 
Emanuel significa “Deus conosco”. Veja que novamente as Escrituras não dizem que o Filho 
Seria Deus nascendo, mas que Deus mesmo Se manifestaria ao mundo por meio de Seu 
Filho, dando o Seu próprio nome, e fazendo do Seu corpo uma pequena criação de Si 
mesmo. 
 
Por que Tinha Que Ser Pastores? (21/12/1964) § 98 
Ele havia começado uma nova criação. O que era? Uma criação de Si mesmo. Deus foi 
feito carne e habitou entre nós. Isso é... A Bíblia disse: “No princípio da criação de Deus”. 
Deus foi criado em forma humana; em Jesus Cristo, Seu Filho, Deus habitou. Ele 
construiu Seu tabernáculo de carne e ossos, e viveu neste tabernáculo; Deus, Emanuel, 
“Deus conosco”. Ele mesmo construiu uma casa, para viver nela, de modo que Ele pudesse 
refletir Sua Palavra aos Seus súditos através disso. Você sabe o que Deus é quando você 
vê Cristo. 
 
Quando Jesus nasceu, Ele estava refletindo aquela Palavra que prometeu que um dia Ele 
viria. Então o nascimento de Jesus era aquela Escritura revelada e cumprida agora em 
carne humana, fazendo Daquele Menino então desde a manjedoura, a Palavra de Deus 
encarnada. O Filho também seria conhecido como Emanuel, porque o Espírito de Seu Deus 
e Pai habitaria pessoalmente Nele. 
 
Paradoxo (18/04/1964) § 162 [Sem tradução] 
Deus criou uma célula de Sangue que era Seu próprio Filho, Jesus Cristo. E Deus entrou e 
habitou ali dentro, e viveu, identificou-Se em Cristo. Esse era Deus Emanuel. Jesus disse: 
“Eu e Meu Pai somos Um. Meu Pai habita em Mim” (Vê?), Deus em Cristo reconciliando o 
mundo. Jesus era o Corpo, o Tabernáculo, Deus era o Espírito que vivia Nele. 
 
E nós sabemos que o Filho só Se tornou de fato Deus, quando o Mesmo que formou um 
corpo de carne para Ele, habitou neste corpo trinta anos depois ao batizá-Lo com o Seu 
Espírito no Jordão. 
 
Chuva Temporã e Serôdia (03/03/1960) § 14 
Jesus era o Filho de Deus, como estávamos falando hoje. Ele era o Filho de Deus tanto 
quanto Ele era um homem. Aos trinta anos... Não temos nenhum registro Dele fazendo 
qualquer coisa até que Ele tivesse trinta anos de idade. (Isso porque Ele ainda não era Deus 
encarnado. O Filho embora levasse o nome de Seu Deus e Pai, ainda não era 
definitivamente Emanuel) Quando Ele foi batizado no Jordão por João, então o Espírito 
Santo desceu sobre Ele sem medida. Nele habitou a plenitude da Divindade 
corporalmente. Ele era Emanuel. Deus estava Nele. Por que Deus estava Nele? Porque 
Ele não havia nascido em pecado e porque Ele tinha uma maneira de render-Se a Si 
mesmo a Deus. 
 
Então quando Jesus falou para os doutores da lei que Ele estava ali também para cultuar o 
Deus de Israel, isso era o seu Filho falando, porque na verdade Aquele mesmo Deus e único 
Senhor já estava ali encarnado diante de todo o povo, porém eles não sabiam. 
 

Jesus é o Filho Unigênito Desde Antes da Criação 
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Porém esse menino que nasceria em Belém e que viria com o nome de Deus não era um 
filho criado, porque na verdade o primeiro da criação de Deus foi Adão. Jesus é chamado de 
o Filho Unigênito porque Sua geração é ainda anterior à criação do mundo como disse o 
profeta Miquéias. 
 
O Poder de Deus Para Transformar (11/09/1965) § 58 
Agora, esse grande Criador havia colocado Seu filho criado. Agora, Adão foi o Seu 
primeiro filho criado. Jesus foi o Seu Filho Unigênito, veja, Ele foi gerado por uma 
mulher. Mas Adão foi direto da mão de Deus, na criação. 
 

Então o Filho unigênito não é uma criação, mas tampouco Jesus Se tornou o Filho unigênito 

somente após o nascimento virginal, como querem os unicistas. Como vimos em Miquéias, a 

origem deste Filho é ainda anterior a isso. 

 
E Não Sabeis (15/08/1965) §115 
Quer se trate do Pai, Filho e Espírito Santo, seja qual for, “Ele é antes de todas as coisas”. 
“Antes de todas as coisas que estão no céu, na terra; visível, invisível, ou qualquer coisa”, 
este Filho de Deus era antes de todas as coisas. É isso mesmo? Não me importa, sejam 
tronos, dominações, seja o que for; tronos celestiais, reinos, seja o que for que possa estar 
nos grandes reinos sobrenaturais além, na eternidade onde quer que fosse, seja o que 
fosse, anjos, deuses, qualquer que fosse, “Ele é antes de todas as coisas”. Amém! Você não 
pode vê-Lo? “Ele era antes de todas as coisas, e foram criadas por Ele. Ele...”. O versículo 
17. “E Ele é antes de todas as coisas, e por Ele todas as coisas subsistem”. 
 
Então Jesus não é exatamente o Filho unigênito pelo nascimento virginal, mas desde antes 
da criação Deus gerou o Seu Filho sobrenaturalmente em uma forma teofânica. Mais tarde 
Deus enviou este Seu Filho desde os portais da glória para assumir um corpo físico entre os 
homens. 
 
A Perfeição (19/04/1957) § 40 
Então, Deus, por Sua Graça soberana, enviou dos portais da Glória, o Seu Filho 
Unigênito para assumir o nosso lugar. 
 
Se o Filho antes de ser enviado por Deus estava nos “portais da glória” no Céu, é porque 
para o irmão Branham Jesus possuía uma preexistência. Aquela mesma teofania do Filho 
que era o Logos que saiu de Deus antes da criação, desceu desde os portais da glória até 
nós para habitar em um corpo de carne. 
 
Os Dons de Deus Sempre Encontram os Seus Lugares (22/12/1963) § 136 
Nós oramos, Pai, para que Tu nos faças um presente, de uma luz, para este mundo 
agonizante. Muitos aqui levantaram suas mãos de que eles querem o Dom de Deus que Ele 
tinha, Ele mesmo, dar o Seu Filho unigênito, que desceu, e se tornou um Homem. 
 
Então foi realmente o Filho unigênito que nasceu em Belém, mas não foi o nascimento 
virginal que O tornou unigênito, porque Ele já o era muito antes disso. 
 

Como os Pais da Era de Éfeso Ensinaram 
 
Quando analisamos alguns escritos dos pais da Era da Igreja de Éfeso (53-170), verificamos 
que esse ensino do irmão Branham foi exatamente o mesmo que nos foi transmitido pelos 
pais da igreja e que agora nos foi restaurado. Justino, que também foi o mestre de Irineu, 
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trouxe a nós o mesmo entendimento apostólico de um Filho unigênito gerado antes mesmo 
do nascimento virginal. 
 
Diálogo Com Trifão - Capítulo 105 – Por Justino (155 d.C.) 
De fato, como já indiquei, tal como aprendemos pelas Memórias, (por aquilo que foi 
ensinado pelos apóstolos e seus discípulos) Ele é o unigênito do Pai do universo, 
particularmente nascido Deste como Verbo e Potência, (Aqui Justino está lhe dizendo 
que Jesus teve um nascimento anterior ao da carne) e depois nascido da virgem como 
Homem. 
 
Então não foi com o Seu nascimento virginal que Jesus Se tornou o Filho unigênito, mas Ele 
já o era muito antes disso. Também existe a Carta a Diogneto, que é uma obra apologética, 
escrita no século II, (por volta de 120 d.C) e mostra exatamente essa compreensão de um 
Filho unigênito que já se encontrava com o Pai e que foi enviado à terra para viver entre os 
homens. 
 
Carta a Diogneto – Capítulo 10 (120 d.C.) 
Deus, com efeito, amou os homens. Para eles criou o mundo e a eles submeteu todas as 
coisas que estão sobre a terra. Deu-lhes a Palavra e a razão, e só a eles permitiu 
contemplá-lo. Formou-os à Sua imagem, enviou-lhes o Seu Filho unigênito, anunciou-
lhes o reino no céu, e o dará àqueles que o tiverem amado. 
 
E isso tudo é exatamente o que as Escrituras nos dizem, de que Deus enviou o Seu Filho 
unigênito até nós. 
 
1 João 4:9-10 
Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em haver Deus enviado o Seu Filho 
unigênito ao mundo, para vivermos por meio Dele. Nisto consiste o amor: não em que nós 
tenhamos amado a Deus, mas em que Ele nos amou e enviou o Seu Filho como 
propiciação pelos nossos pecados. 
 
Agora, estes mesmos pais da era de Éfeso, também ensinaram que esse mesmo Filho 
unigênito tinha o Seu Pai como sendo o Seu Deus. Jeová, o Senhor Deus Todo-Poderoso é 
o Deus e Pai de Jesus Cristo, além de ser também o nosso Deus e Pai. Policarpo também 
ensinou que o Pai é o Deus de Jesus Cristo. 
 
Segunda Carta aos Filipenses, Capítulo 12 – Policarpo de Esmirna 
O Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, e este mesmo pontífice eterno, Jesus 
Cristo Filho de Deus, (Observe como Policarpo distinguiu aqui Deus do Seu Filho, não 
fazendo dos dois o mesmo Ser ou a mesma Pessoa; e ele não está pregando aqui uma 
trindade, pois tal heresia só apareceu a partir do III século) nos edifique na paciência e 
longanimidade, na tolerância e castidade. Que Ele vos conceda herança e parte entre Seus 
santos, e convosco também a nós e a todos aqueles que estão sob o céu e que 
acreditarão em nosso Senhor Jesus Cristo e no próprio Pai, que O ressuscitou dos 
mortos. 
 
Policarpo está aqui apenas citando as Escrituras. 
 
Efésios 1:3 
Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o qual nos abençoou com todas as 
bênçãos espirituais nos lugares celestiais em Cristo. 
 
Colossenses 1:2-3 
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Graça a vós, e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. Graças damos 
a Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, orando sempre por vós. 
 
E a mesma coisa que João escreveu no seu evangelho também escreveu em Apocalipse. 
 
Apocalipse 1:5-6 
Àquele que nos ama, e, pelo Seu sangue, nos libertou dos nossos pecados, e nos constituiu 
reino, sacerdotes para o Seu Deus e Pai, a Ele a glória e o domínio pelos séculos dos 
séculos. Amém! 
 
Veja que só o que Policarpo fez foi repetir o que o seu mestre João escreveu e ensinou. 
Porém hoje na Mensagem é praticamente proibido citar essas Escrituras. Não é 
politicamente correto dizer que Jesus tem um Deus, que Deus tem um Filho, que Jesus é o 
nosso Irmão mais velho, etc. 
 
Jesus disse claramente em João 20:17 que Ele possuía um Deus, e que era o Seu Pai, e 
como o irmão Branham nos ensinou, esse Pai é o Espírito Santo, a mesma Pessoa de Deus, 
e não uma terceira Pessoa Dele. Jesus Cristo não é Deus, mas Ele tem um Deus! E foi 
exatamente isso que o irmão Branham ensinou. Portanto dizer que Jesus Cristo é o próprio 
Deus é um sonido incerto. É preciso voltar para a Bíblia e dizer exatamente o que as fitas 
dizem, porque o irmão Branham disse exatamente a mesma coisa que a Bíblia e os pais da 
igreja ensinaram. 
 
O Sonido Incerto (14/07/1962) § 88 [Sem tradução] 
Quando Elias, o antigo profeta, representou a Cristo, Eliseu, o jovem profeta, o seguiu 
através do Jordão. Quando ele voltou, ele tinha uma porção dobrada. E a igreja seguiu a 
Cristo até o Calvário, e a capa de Cristo caiu com o batismo do Espírito Santo. E Jesus 
disse: “Estas coisas que faço também fareis, e até maiores do que estas fareis (mais), 
porque Eu vou para o Meu Pai”. Amém. Onde está O DEUS DE JESUS CRISTO? Onde 
está o Deus que fez essa promessa na Bíblia? Precisamos de mais Eliseus. Certo. 
Precisamos de mais crentes nisso. Precisamos de mais crentes na verdade, porque tem 
havido tantos credos e coisas distorcidas, é um sonido incerto para as pessoas. Estou 
tentando lhe dizer, VOLTE PARA A BÍBLIA. 
 
Demonologia (12/11/1953) § 20 [Sem tradução] 
Há um verdadeiro Espírito do DEUS DE JESUS CRISTO. Agora, a Bíblia, Jesus disse que 
nos últimos dias, seria tão próximo que enganaria os próprios eleitos, se possível. 
 
Nada do que o irmão Branham disse está fora de sintonia com as Escrituras que mostram 
que Jesus tinha um Deus e que era o Seu Pai. 
 
Experiências (25/07/1952) § 77 [Sem tradução] 
Bendito seja O DEUS E PAI de Nosso Senhor Jesus Cristo, que por Sua infinita graça, 
enviou o Seu Santo Espírito até nós nestes últimos dias. Nós pobres, gentios alienados, 
carregadores de ídolos mudos, dois mil anos atrás éramos bárbaros selvagens, nós, povo 
anglo-saxão, sem esperança, sem Deus no mundo, e hoje se fizeram filhos e filhas de Deus. 
 
Hebreus Capítulo Sete Nº. 1 (15/09/1957) §§ 30-31 
“Bendito seja o DEUS E PAI de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas 
as bênçãos espirituais nos lugares celestiais... Como também nos elegeu...” Agora, ouça 
atentamente agora, o versículo quatro. “Como também nos elegeu Nele antes da fundação 
do mundo...”. Quem é o “nós” aí? A Igreja. “Nos elegeu Nele (Cristo) antes da fundação...”. 
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Quando Deus contemplou o Seu Filho antes da criação, contemplou também a todos nós 
que fomos eleitos neste Filho, que foi gerado por Deus como um primogênito, um Irmão 
mais velho entre muitos irmãos. Porém você não é Filho de Jesus, mas de Deus. Quando o 
irmão Branham dizia que Jesus não era o Seu próprio Pai, estava dizendo que Jesus não 
era o Seu próprio Deus, e se Jesus não pode ser pai de Si mesmo, tampouco Ele poderá ser 
de qualquer outro. Mas se para os unicistas o Filho é o próprio Pai, então eles jamais 
poderão ser filhos de Deus, mas apenas netos. Mas o irmão Branham deixou muito bem 
claro que Jesus não é o próprio Pai, porém Ele tem um Pai que é Deus. Se é difícil para um 
unicista aceitar que Deus tem um Filho, mais difícil ainda é aceitar que este Filho tem um 
Deus. 
 
Perguntas e Respostas Sobre Hebreus Nº. 1 (25/09/1957) § 137 
Alguns falam agora. Deus o Filho. É isso mesmo? Este é o Filho. Bem, então o Pai Dele é 
Deus. É isso mesmo? Quantos creem que o Seu Pai é Deus, levante sua mão? Quantos 
creem que Deus é o Pai de Jesus Cristo? Tudo bem. 
 
Então conforme vimos até aqui, Jesus foi o Filho unigênito de Deus, porém Ele não foi criado 
como Adão, mas foi nascido ou gerado antes da criação. Foi isso que os pais da igreja 
ensinaram; foi exatamente isso que irmão Branham ensinou e também foi assim que o seu 
discípulo, o irmão Lee Vayle nos ensinou. 
 
Perguntas e Respostas Sobre a Divindade Nº. 2 (08/10/2000) §§ 10-11 – Lee Vayle 
Agora volte a Gênesis e veja se você descobre Adão nascendo. [Ele não nasceu]. O Filho 
Unigênito foi (...) literalmente dado à luz por Deus quando nada existia a não ser Deus. 
[Então quando, como disse o irmão Branham “A Luz – ou o Filho de Deus se formou”, ele 
estava nos falando da geração, como diz na Escritura].Então surgiu a pergunta: “Qual é a 
diferença entre Deus e Jesus?”.O irmão Branham disse: “Não há diferença! Exceto que os 
filhos tem princípios”.Então Jesus é aquela parte de Deus que saiu do Deus Todo-Poderoso, 
eterno em Si mesmo, mas que não poderia ser manifestado até um determinado tempo 
específico. [Deus Se tornou um Pai e era agora ambos Deus e Pai de nosso Senhor Jesus 
Cristo, exatamente como Paulo incessantemente declara].Agora, “a plenitude da Divindade 
corporalmente” é quando Deus entrou em Jesus no rio Jordão. 
 

O Filho Adorava a Deus 
 
Então Jesus sempre deixou claro para o povo de Israel que Ele tinha um Deus e que Ele foi 
enviado em Nome desse Deus. Se Jesus disse que tinha um Deus, isso significava dizer que 
Ele também O adorava, e Jesus explicava que havia uma maneira peculiar de se adorar a 
Deus. 
 
João 4:24 
Deus é Espírito, e importa que os que O adoram O adorem em espírito e em verdade. 
 
E era exatamente assim que Jesus O adorava, até mesmo em cada uma de Suas orações, 
que era prostrar-se de joelhos e adorar. 
 
Lucas 20:41 
E apartou-Se deles cerca de um tiro de pedra; e, pondo-Se de joelhos, orava. 
 
Dizer que Jesus dobrava os Seus joelhos para orar significa que o Filho estava na verdade 
orando e adorando a Deus, Seu Pai. Então Jesus não somente ensinava como se deve 
adorar a Deus, mas Ele mesmo dava o exemplo disso. Assim como a lei exigia uma oferta 
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de sacrifício de adoração a Deus, Jesus entregou o Seu próprio Sangue como oferta de 
sacrifício a fim de adorá-Lo. 
 
Sob a Tua Palavra (28/09/1951) § 56 [Sem tradução] 
E aquele Sangue sagrado e não adulterado... Maria não sabia nada sobre homem algum. 
Deus, Jeová moveu-Se sobre Maria e criou uma célula de Sangue em seu ventre, que gerou 
o Filho de Deus. Você crê nisso? Então Ele derramou esse Sangue, o qual todo bebê é o 
sangue de seu pai, não de sua mãe, de seu pai. A célula sanguínea vem do sexo masculino. 
E tinha que ser nesse caso, porque Deus é – é o Pai de Jesus Cristo, e o Seu Sangue é o 
Sangue Sagrado, não adulterado, e Ele ofereceu de volta a Deus no – no lugar do nosso 
sangue pecaminoso. Nascido em pecado pela nossa confissão, Deus transformou todos os 
nossos pecados Nele, e Ele pagou o preço, e nós somos livres. Isso não é maravilhoso? 
 

Abel adorou a Deus apresentando uma oferta de sacrifício com a morte de um cordeiro, o 
que foi na verdade um tipo, pois a morte de Jesus no madeiro foi também o Seu próprio 
culto de adoração sacrificial a Deus, pois com aquele sacrifício, o Cordeiro pôde comprar 
reis e sacerdotes para o Seu Deus e Pai. E assim, o Filho fez do Seu Pai o Seu objeto de 
adoração. 
 
Jesus dava toda a honra e preeminência a Deus, porque Ele sabia que todos os Sinais de 
Seu ministério vinham de Seu Pai, e não de Si mesmo. Ele dizia: “Não sou Eu Quem faz as 
obras, mas é o Meu Pai e Deus que habita em Mim que as faz”. 
 

Deus é Adorado em Seu Filho 
 
Como o irmão Branham nos explicou em seus irmãos, a palavra “Deus” significa “objeto de 
adoração”. A primeira vez que ele mencionou isso foi no seguinte sermão: 
 
Seja o Que For Que Ele Vos Disser, Faça-o (01/06/1953) § 33 [Sem tradução] 
A palavra “Deus” significa objeto de adoração. Vê? E Deus quer ser adorado. Jesus 
disse: “Deus é um Espírito, e aqueles que O adoram devem adorá-Lo” em quê? Em Espírito 
e em verdade. Verdade, o que é a verdade? Ele disse: “Eu sou a verdade”. E aqui está Ele 
esta noite em nosso meio, sendo a Verdade, o Espírito vindicando Sua Presença. Ele é o 
Espírito e a Verdade. 
 
As Águas do Batismo (20/01/1961) § 117 [Sem tradução] 
Agora, qual é o nome do Pai, Filho e Espírito Santo? [Uma irmã diz: “Deus.” - Ed.] Não, 
“Deus” é “um objeto de adoração”, não é isso? O que ele disse? Seu nome será 
chamado... [“Jesus, ou Emanuel”.] Isso mesmo. [Jesus.] Qual era o Seu nome? [“Emanuel.”] 
Emanuel é a interpretação de “Deus conosco”, veja. Isso significa simplesmente “Deus 
conosco”. Vê? Isso não quer dizer... pode haver algum tipo de deus conosco, entende? Mas 
isso interpretou... Mas qual é o nome deste Deus conosco? [“Jesus”.] Seu nome será 
chamado [“Jesus”.] Jesus. 
 
Então quando Deus Se encarnou em Jesus Ele Se tornou Emanuel que quer dizer “Deus 
conosco”, ou em outras palavras, um “objeto de adoração conosco”. Mas como vimos, isso 
não foi devido a Jesus ser Deus, mas porque Ele levava Consigo o nome de Deus e porque 
Deus mesmo estava Nele. Então Jesus era o Deus forte, o Pai da eternidade e o Deus 
conosco, porque os atributos de Deus foram manifestados por meio do Seu Filho. 
 
Um Maior do Que Salomão Está Aqui (05/07/1962) § 46 [Sem tradução] 
Agora, Jesus em Seu tempo, Ele veio para mostrar os atributos de Deus. Nele Deus foi 
manifestado Nele. Observe. Agora, Ele mostrou este sinal messiânico. 
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Então por Jesus ter Deus como Seu Pai, Seu Sangue levava os atributos, características e 
toda a genética de Deus, que não poderia fazer do Seu Filho outra coisa senão uma parte 
de Deus mesmo em forma humana. E isso para o irmão Branham era o suficiente para que 
aquele Filho também pudesse ser Deus. 
 
Jesus Cristo é o Mesmo Ontem, Hoje e Eternamente (10/08/1952) § 17-18 [Sem 
tradução] 
O germe da vida, para a criança, vem do sexo masculino, nós sabemos disso, não é 
mesmo? É como uma galinha que pode botar um ovo, mas se ela não estiver com o pássaro 
macho, não é fértil. Vê? Não vai chocar. O germe da vida vem do macho. Assim, o germe da 
Vida, neste caso, vem de Jeová Deus, o Pai de Jesus Cristo, o grande Criador. Você crê 
nisso? E Ele criou no ventre desta virgem mocinha, uma célula de Sangue que se 
desenvolveu no Filho do Deus vivo. Ele não era judeu, nem era gentio. Ele era Deus. Vê? 
Você alguma vez pensou nisso? O bebê não tem uma gota do sangue da mãe. Você sabia 
disso? Não senhor. Um bebê não tem nada do sangue da mãe. Tem o sangue do pai; não 
de sua mãe. Um bebê... Uma mãe pode estar morrendo com tuberculose, e o bebê pode ser 
tirado da mãe, e teria que ser contraído (vê você?), qualquer coisa que esteja na corrente 
sanguínea (vê?), porque o sangue vem do masculino. E Jesus era o Sangue de Deus. Se o 
Seu Sangue fosse terrestre, então não seria mais do que o meu ou o seu. Isso vem através 
do desejo sexual. Mas o Seu Sangue era o Sangue de Seu Pai, que é o grande Criador, 
Jeová. 
 

Deus Se Expressou Através de Seu Filho Para Ser Adorado 
 
Porém isso não era o suficiente para tornar Deus revelado ou expressado. A prova disso é 
que durante toda a infância e adolescência de Jesus nenhuma obra foi feita, até que Deus 
Se encarnou naquele corpo que Ele formou. O irmão Branham explicava que o Filho só 
poderia tornar Deus revelado e conhecido porque o Seu Pai habitou em Seu corpo para Se 
tornar conhecido por meio Dele, pois fora isso, ninguém mais pode ver Deus. 
 
Amor (26/07/1956) § 3 [Sem tradução] 
Agora, eu – eu normalmente explico isso assim. E talvez para o recém-chegado aqui, que 
nunca me ouviu tentar explicar isso... Veja, um dom, toda a Plenitude de Deus habitou em 
Jesus Cristo. Nós sabemos disso. Ele era tudo... Ele era Deus completo. A – a Pomba 
desceu, quando nós pregamos na outra noite em “A Pomba e o Cordeiro”. E a Pomba 
permaneceu no Cordeiro. Ela ficou lá. Ele era Emanuel. Deus estava em Seu tabernáculo. O 
Filho de Deus, que era Jesus, era a carne de Deus, um tabernáculo em que Deus 
habitou aqui na terra. E agora, isso era – isso era Cristo e Deus que Se uniram. E é assim 
que Deus pode ser visto. Ninguém viu o Pai em momento algum, mas o Filho unigênito O 
revelou. Vê? Em outras palavras, Deus estava em Cristo, mostrando a Sua atitude para 
com o povo. Vê? O que Ele era, o que Deus era, Ele estava Se expressando através de 
Jesus Seu Filho. Vê? Como Ele habitou Nele, fazendo Jesus e Deus... Jesus sendo o 
Tabernáculo em que Deus estava habitando aqui na terra... “Um corpo Me preparaste.” Vê? 
E Deus habitou em Jesus Cristo. E isso fez com que o Pai e o Filho Se unissem agora e Se 
tornassem Um. 
 
A Semente Não Herdará Com a Palha (29/04/1965) § 32 
Como no princípio, Deus, Deus habitava só, porque Ele era o Eterno, veja, nem era Deus. 
Deus é um “objeto de adoração.” E o Logos, como chamamos Isso, a Palavra que saiu de 
Deus, Isso, qualquer um sabe que Esse era o Anjo do Senhor, ou a Palavra do Senhor, que 
seguiu os israelitas pelo deserto; o Anjo do Concerto, o Logos que saiu de Deus. E então 
esse Logos tornou-Se carne e habitou entre nós. Agora estamos em São João 1: “No 
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princípio era a Palavra, a Palavra estava com Deus, e a Palavra era Deus.” E agora, como 
Ele entregou Sua vida por nós, então o Seu Espírito volta sobre nós. Jesus disse: “Naquele 
dia conhecereis que Eu estou no Pai, o Pai em Mim; Eu em vós, e vós em Mim.” 
 
Então Deus é conhecido e adorado através da própria exposição que Ele corporalmente fez 
por meio do Seu Filho. 
 
Mordomia Nº. 5 (01/03/1997) – Lee Vayle [Sem tradução] 
Agora, aqui, (e estamos olhando para a adoração), vamos ver aqui, então, desta vinda 
daqui, que é a de vermos a Deus, Pai. Agora, na verdade, antes de ser Deus, Ele precisa ter 
alguém para adorá-Lo. Agora, o irmão Branham disse: “Uma luz se formou, antes que 
houvesse uma partícula de poeira estelar, antes que houvesse um sopro de vento”, e então 
ele disse “antes que houvesse um átomo”, o qual ele deveria ter dito em primeiro lugar, ou 
um molécula, ou há tantas coisas que você poderia dizer, enquanto você desce, desce, 
desce, o que é quase... Um microscópio pode finalmente encontrar isso? Eu não sei. Então, 
você chega aqui embaixo, Ele tem que ser um Pai. E ao mesmo tempo Ele é um Pai, então 
Ele automaticamente se torna Deus. Mas lembre-se disto, a Escritura disse: “Bendito seja o 
Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo”. E a razão pela qual Ele sempre coloca aí, 
Deus diante do Pai, é com base no fato de que este é um Filho, e Ele é subserviente ao 
Pai, e a Paternidade é a Divindade. Portanto, é “bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo”, porque Ele era tudo isso antes de ter um Filho. E o Filho foi o primeiro que 
tirou a plena posição do pensamento de Deus, a Palavra de Deus, o Unigênito, e Nele a 
plenitude da Divindade é incorporada. E eu vejo desta maneira: não somente Deus estava 
Nele plenamente, expondo-Se ao mundo em forma corpórea, mas todas as coisas que 
Deus faz dentro e através do Corpo tinham que vir através de Jesus, o Filho, aqui em 
cima. Então, aqui está Ele aqui em cima e daí vem o Filho. E Ele é o filho de Deus. 
 

A Adoração de Tomé a Jesus 
 
Agora, os unicistas por não entenderem as Escrituras que mostram que Jesus não é a 
Divindade, mas o Filho da Divindade – ou mesmo as palavras do irmão Branham quando diz 
que Jesus tem um Deus – pensam ser tudo isso uma grande contradição, e para rebater a 
tudo isso, usam a Escritura de João 20:28 onde Tomé chamou Jesus de “Meu Deus”. Então 
como o Filho poderia ter um objeto de adoração, se Ele mesmo foi um objeto de adoração 
de Tomé? Por acaso há dois deuses? 
 
Sabemos que Deus deu para Pedro uma revelação de Quem Jesus era, a saber, o Cristo, o 
Filho do Deus vivo. Porém nós não podemos usar as palavras que Tomé escolheu para se 
dirigir ao Filho de Deus e mudar a revelação que Pedro recebeu de Deus anteriormente. Não 
pode haver contradição nas Escrituras. Jesus ainda era o Filho de Deus diante de Tomé, e o 
fato de ele ter chamado o seu mestre de “Meu Deus”, não se trata de forma alguma de uma 
outra revelação da parte de Deus que fosse contrária ao que Ele mesmo deu a um outro 
apóstolo. 
 
Portanto essa Escritura não pode ser usada da maneira como os unicistas a usam, para 
provar a Divindade do Filho de Deus, pois Tomé não estava ali recebendo uma inspiração 
ou revelação do Espírito Santo com esse desígnio. 
 
Mordomia – Perguntas e Respostas Nº. 15 (07/06/1998) – Lee Vayle [Sem tradução] 
Tomé disse em João 20:28 sobre o Jesus ressuscitado: “Meu Senhor e meu Deus”. Bem, o 
ponto é este: você tem que saber que “Senhor” e “Deus” podem ser usados simplesmente 
na expressão de adoração sincera, admiração e respeito pela posição. Então, quando Tomé 
disse isso, não é necessário crer que ele estivesse sob a influência do Espírito Santo, 



11 
 

na medida em que Deus estivesse lhe dando uma revelação da mesma forma que Ele 
deu a Pedro, quando Jesus disse: “Carne e sangue não revelaram a ti, mas Meu Pai, que 
está nos céus”.Então, se formos até João 20:28 e lermos isso... 
“E Tomé respondeu e disse-Lhe: Meu Senhor e meu Deus. Jesus disse-lhe: Tomé, porque 
Me viste, creste; bem-aventurados os que não viram e creram”. 
Isso foi depois que ele colocou o dedo no lado de Jesus. Agora, quando ele descobriu que 
era o Senhor, evocou isso dele, mas isso não significa que fosse verdadeiramente do 
Espírito Santo. Porque tudo que você tem a fazer é ler os versículos 30-31. 
“E muitos outros sinais fizeram Jesus na presença de Seus discípulos, que não estão 
escritos neste livro. Mas estes estão escritos para que você creia que Jesus é o Cristo, o 
Filho de Deus”. 
Assim, quem escreveu isto não concordou como se Jesus fosse Pai e Filho em uma 
pessoa, e o Filho fosse o Pai, e fosse Deus. Aqui não diz isso. Não importa o que Tomé 
diga, o escriba que escreveu isso coloca aqui que você pode saber que a inspiração de que 
o que Tomé tinha aqui não era o entendimento correto que você poderia pensar que ele 
tivesse, ou você poderia ter outro entendimento do que ele disse. Aqui diz: “Estas coisas 
estão escritas, para que você possa crer que Jesus é o Messias, o Filho de Deus”. Então 
ele não está dizendo: “Meu Senhor e meu Deus”, e removendo o Filho, ou fazendo do Filho 
o Pai. E ele não está fazendo do Filho Deus; é impossível, porque você tem o seu 
esclarecimento. 
“... e você pode ter vida através do Seu nome”. 
Que nome? O nome de Jesus, o Filho. Agora, lembre-se que o Pai e o Filho têm o mesmo 
nome, mas é pelo Filho que você passa. 
 
Jesus não era mais Deus encarnado diante de Tomé e os demais apóstolos, porque o Seu 
Deus Lhe havia deixado no jardim do Getsêmani, e o irmão Branham disse que Deus só 
voltará a Se encarnar no Seu Filho outra vez na Sua terceira vinda. 
 
O Quarto Selo (21/03/1963) §§ 195, 210 
Mas quando nosso Senhor aparece aqui na terra, Ele estará cavalgando um cavalo branco 
como a neve. E será completa e plenamente o Emanuel, a Palavra de Deus encarnada em 
um Homem (...) Observe Cristo. Na primeira vinda, Ele veio como um mortal, para sangrar e 
morrer. Está certo? Essa foi a Sua primeira vinda. A segunda vinda é o Arrebatamento; nós 
O encontramos nos céus, imortal. Na Sua terceira vinda, Ele é o Deus encarnado. Amém! 
Deus, Emanuel, para reinar sobre a terra! 
 

Deus e o Seu Filho Sendo Adorados 
 
Como veremos a seguir, o livro de Apocalipse mostra uma clara distinção na adoração a 
Deus e ao Seu Filho, o Cordeiro de Deus. Quando os quatro seres viventes e os vinte e 
quatro anciãos adoraram Aquele que estava sentado no trono e que era o Pai de Jesus 
Cristo, eles O chamaram de “o Senhor Deus, o Todo-Poderoso”, porque isso é o que Ele é, 
porém como veremos, eles nunca fizeram essa mesma declaração para o Cordeiro. 
 
Apocalipse 4:8-11 
Os quatro animais tinham, cada um de per si, seis asas, e ao redor, e por dentro, estavam 
cheios de olhos; e não descansam nem de dia nem de noite, dizendo: Santo, Santo, Santo, 
É O SENHOR DEUS, O TODO-PODEROSO, que era, e que é, e que há de vir. E, quando 
os animais davam glória, e honra, e ações de graças ao que estava assentado sobre o 
trono, ao que vive para todo o sempre, os vinte e quatro anciãos PROSTRAVAM-SE (do 
grego “pipto”) diante do que estava assentado sobre o trono, e ADORAVAM (“proskuneo”) o 
que vive para todo o sempre; e lançavam as suas coroas diante do trono, dizendo: Digno és, 
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SENHOR E DEUS NOSSO, de receber glória, e honra, e poder; porque tu criaste todas as 
coisas, e por tua vontade são e foram criadas. 
 
Vemos claramente que aqueles que se prostraram diante do trono identificaram ao que 
estava sentado nele como sendo o próprio Deus. Porém quando o Cordeiro aparece logo 
após a esse evento a fim de tomar o livro das mãos de Seu Pai e abrir os selos, embora 
aqueles mesmos tenham também se prostrado diante do Cordeiro, NENHUM DELES Lhe 
chamou, identificou e nem muito menos O adorou como Deus: 
 
Apocalipse 5:6-11 
Olhei, e eis que estava no meio do trono e dos quatro animais viventes e entre os anciãos 
um Cordeiro, como havendo sido morto, e tinha sete chifres e sete olhos, que são os sete 
espíritos de Deus enviados a toda a terra. E veio, e tomou o livro da destra do que estava 
assentado no trono. (Tomou o livro das mãos de Deus) E, havendo tomado o livro, os quatro 
animais e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro... 
 
A palavra usada aqui no grego não foi “proskuneo”, mas “pipto”, que não possui o mesmo 
sentido de “adoração”, embora na concordância de Strong, entre vários sentidos para essa 
outra palavra, que significa literalmente “cair prostrado”, ele menciona que essa 
interpretação poderia ser uma delas: 
 
“2a5) usado de suplicantes e pessoas rendendo homenagens ou adoração a alguém”. 
 
Então o Cordeiro também estava de certa forma sendo adorado, no sentido de receber 
reverências e homenagens, porém não como Deus, pois em nenhum momento Ele é 
invocado ou reconhecido como tal. O Filho foi adorado não exatamente como Deus, mas 
pelo o que Ele fez por Deus. 
 
...Tendo todos eles harpas e salvas de ouro cheias de incenso, que são as orações dos 
santos. E cantavam um novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus 
selos; porque foste morto, e com o Teu Sangue compraste para Deus homens de toda 
a tribo, e língua, e povo, e nação; e para o nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles 
reinarão sobre a terra. 
 
Aqui diz que o Cordeiro foi reverenciado não pelo o que Ele era, mas sim pelo o que Ele 
havia feito, que foi ter morrido a fim de comprar almas para Deus com o Seu Sangue. Então 
o que aqueles seres estavam dizendo com tudo isso é: “Por causa do que você fez por 
Deus, digno és também de receber nossa adoração e homenagem”. Mas eles não O 
estavam adorando como Deus ou mesmo como um deus menor. E tampouco Tomé O 
adorou como sendo Deus, mas sim como o representante e a imagem visível de Deus. E 
como será visto mais uma vez a seguir, esse também é o motivo de reverência prestada a 
Ele pelos anjos. 
 
E olhei, e ouvi a voz de muitos anjos ao redor do trono, e dos animais, e dos anciãos; e era 
o número deles milhões de milhões, e milhares de milhares, que com grande voz diziam: 
Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e 
honra, e glória, e ações de graças. E ouvi toda a criatura que está no céu, e na terra, e 
debaixo da terra, e que está no mar, e a todas as coisas que neles há, dizer: ao que está 
assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, (Eles estão falando de dois, ou seja, de Deus e do 
Seu Filho) sejam dadas ações de graças, e honra, e glória, e poder para todo o sempre. E 
os quatro animais diziam: Amém. E os vinte e quatro anciãos prostraram-se, e adoraram 
ao que vive para todo o sempre. 
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“Adoraram ao que vive para todo o sempre”. Essa é a mesma palavra que aparece em 
Apocalipse 4:9 quando diz que eles adoraram ao que estava sentado no trono, ou seja, 
Deus, e era a Este somente que eles estavam aqui outra vez adorando. Porém os unicistas 
negam até a morte este quadro de dois sendo adorados aqui em Apocalipse. 
 
Porém nós honramos ao Filho por tudo que Ele é e fez. E ao honrarmos o Filho, estaremos 
honrando ao próprio Deus e Pai que O enviou até nós. 
 
João 5:23 
Para que todos honrem o Filho, como honram o Pai. Quem não honra o Filho, não honra o 
Pai que O enviou. 
 
Ele na verdade é o único lugar provido por Deus para adoração, pois Deus Lhe deu um 
nome que é sobre todo o nome ao qual todo o joelho deve se dobrar. Portanto a adoração e 
reverência que vemos sendo prestadas a Deus e ao Seu Cordeiro pelos anciãos, pelos 
milhões de anjos e por todas as demais criaturas que se encontravam no céu, na terra e 
debaixo da terra em Apocalipse 5:6-11, é a confirmação da promessa daquilo que Deus 
pretendia fazer com o Seu Filho, conforme nos revelou o apóstolo Paulo: 
 
Filipenses 2:9-11 
Por isso, também Deus O exaltou soberanamente, (Está falando do Filho) e Lhe deu um 
nome que é sobre todo o nome; para que ao nome de Jesus (que é o nome de Deus) se 
dobre todo o joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, e toda a língua 
confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai. 
 
Existe uma distinção muito clara aqui. Paulo não disse que Jesus seria adorado como sendo 
a própria Pessoa de Deus e Pai, mas por causa do nome que o Filho leva e pela obra que 
Ele fez. Vendo então que as Escrituras mostram que Deus conferiu ao Seu Filho a 
capacidade de receber adoração, embora de uma maneira muito diferente de como Deus a 
recebe, podemos admitir que o Filho pode receber adoração, porém não como Deus. 
 
Semente de Discrepância Nº. 27 (25/02/1996) § 29 – Lee Vayle [Sem tradução] 
Agora as pessoas dizem: “Pode você adorar a Jesus?” Certamente que você pode adorá-
Lo! E nesse sentido Ele é Deus. (Por Ele ser também um objeto de adoração) Bendito 
seja o Deus e Pai de nosso “Deus”. “Debaixo de”. Isso te confunde? Te surpreende? Eu 
não vejo motivo para ficar confuso ou surpreso. Aqui diz a você bem aí, o irmão Branham 
definiu isto; “Deus é um objeto de adoração”. Então é isso. E se Ele pode ser adorado, leia o 
livro de Apocalipse, Ele é legitimamente adorado. Então Ele é “Deus” nesse sentido em 
particular. Mas Ele não é Deus no sublime e no final. Isso é uma coisa conferida a Ele 
pelo que Ele fez! Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. O que diz 
aqui? Deus conferiu a Ele essa capacidade de ser adorado. Ele não dá para você e para 
mim. Agora, Jesus não podia aceitar a adoração, quando eles tentaram dar, Ele disse: 
“Adore a Deus”. Isso é uma coisa diferente agora; Ele foi elevado. Leia o livro do Apocalipse. 
 
O irmão Vayle está se referindo a Apocalipse 5:6-11, onde diz que os quatro animais e os 
vinte e quatro anciãos se prostraram diante do Cordeiro. Eles não O adoraram como Deus, 
mas pelo fato de que Jesus havia sido morto, e com o Seu Sangue comprou para Deus 
homens de toda a tribo, e língua, e povo, e nação, fazendo deles reis e sacerdotes para 
Deus. Jesus Se tornou ali um objeto de adoração, não como Deus, mas pelo o que Ele fez 
por Deus. Então por acaso o irmão Vayle está cometendo algum erro por dizer que Jesus Se 
torna o nosso Deus quando o próprio livro de Apocalipse mostra o Cordeiro sendo adorado 
ao lado de Seu Pai? O irmão Branham disse que o Filho era Deus por ser parte Dele e por 
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ter herdado os atributos de Seu Pai. Jesus ainda continua com os atributos do Pai sobre Ele. 
Deus não os removeu. Então nós O adoramos por Ele ser o Filho de Deus, o Cristo. 
 
O Jeová dos Milagres (26/11/1959) § 44 [Sem tradução] 
Ele é o primeiro e o último, o alfa e o ômega, o começo e o fim. Ele estava aqui antes que 
houvesse um mundo. Ele estará aqui quando o mundo acabar. Ele é a raiz e a 
descendência de Davi. Ele é a brilhante estrela da manhã. Aleluia. Ele é o Cristo, o Filho 
do Deus vivo. Ele é o verdadeiro. E nós O amamos. Nós O adoramos. Ele é o Deus do 
céu feito carne e que habitou entre nós, o seio do Pai. Oh, como eu O amo, como eu O 
aprecio. 
 
Porém mais uma vez é preciso lembrar que Jesus não é adorado por ser o que Ele não é, 
mas pelo o que Ele fez. 
 
O Deus Conhecido 2 (5/05/2001) § 45 – Lee Vayle 
Você sabe que Ele recebe adoração, porém não como Deus. Como eu disse antes, Ele 
recebe adoração – não por Quem Ele é – mas pelo o que Ele fez. E Ele nunca teria feito o 
que Ele fez exceto por Quem Ele era. 
 
A saber, o Cristo, o Filho de Deus. Então se o irmão Branham disse que adora o Filho de 
Deus é pelo fato de que o Filho representa Deus, e foi por esse mesmo motivo que Tomé 
pôde chamar Jesus de “Meu Deus”. Como disse o irmão Branham: 
 
Por que a Pequena Belém? (14/12/1963) § 127 
Eu adoro a Deus quando eu adoro a Jesus Cristo. 
 
Este mesmo Deus que Jesus Cristo honrou e adorou é o mesmo Deus a Quem servimos e 
adoramos. Ele foi representado pela morte do Seu Filho na cruz para produzir sobre nós o 
poder de ressurreição. 
 
O Anjo de Deus (02/11/1947) § 36 [Sem tradução] 
Nosso Pai celestial, Tu que conheces todas as coisas, que conhece as virtudes curadoras 
pelas quais Tu tens morrido no Calvário, (Morrido em representação, porque na verdade o 
Pai não pode morrer) produza o Teu poder. Como Eliseu disse, depois de ver Elias ser 
levado, ele disse: “Que o Deus de Elias fale”. Que o Deus de Cristo fale. 
 
O Deus de Jesus Cristo está entre nós hoje para nos impelir a salvação pelo mesmo nome 
redentor que Ele deu ao Seu Cristo, e assim fazer de nós filhos e filhas de Deus. 
 
Jeová-Jiré (17/08/1955) § 11 [Sem tradução] 
Agora, se Deus fosse apenas Deus para Moisés, e Ele partisse hoje, que bem isso nos 
faria? Mas Ele é o Deus de Moisés. Ele era o Deus de Elias. Ele era o Deus de Davi. Ele era 
o Deus de Cristo. Ele era o Deus da igreja primitiva. Ele é o Deus de hoje com a mesma lei, 
para compelir ao Seu Nome redentor, e Ele deve fazer a mesma coisa, ou Ele não é Deus. 
 
Nota: A observação “[Sem tradução]” que colocamos ao lado de cada parágrafo, refere-se aos sermões do 
irmão Branham usados neste estudo, e que até o momento em que foi preparado, ainda não havia sido 
encontrada nenhuma tradução para o português. 
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